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“Se você não mudar de direção, terminará exatamente 
onde começou”. 
 





A estimativa da população mundial tende a aumentar anualmente e com ela a 
demanda de alimento. Por conseguinte novas formas de intensificar o ganho de 
peso na bovinocultura de corte são desenvolvidas para atenuar a produção. A 
utilização de aminoácidos como suplemento alimentar tem com objetivo corrigir 
as deficiências nutricionais da alimentação animal assim como estimular o 
ganho de massa muscular. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o 
desempenho de bovinos da raça Nelore recebendo suplemento de 
aminoácidos injetáveis (Aminoforte) terminados em confinamento. O 
experimento foi conduzido na Fazenda Fonte, estado do Mato Grosso, no 
período de junho a outubro de 2015. Foram utilizados 487 bois inteiros da raça 
Nelore, divididos em dois tratamentos devidamente identificados, sendo que os 
animais do tratamento Aminoforte receberam uma única dose do modificador 
orgânico (Aminoforte), Fortress 7 e Cipertróide, já os animais do tratamento 
controle somente receberam as aplicações de Fortress 7 e Cipertróide. Os 
animais testados foram alocados no confinamento da propriedade por um 
período de até 119 dias, subdivididos em 4 currais um ao lado do outro. 
Dispunham de água a vontade e ração fornecida cinco vezes ao dia. Avaliou-se 
o peso corporal final, ganho de peso, ganho médio diário, peso de carcaça 
limpa e o rendimento de carcaça dos animais. Os dados foram avaliados pelo 
pacote estatístico SAS. Os resultados de ganho de peso e ganho médio diário 
apresentaram diferença estatística, sendo 170,12 kg e 1,51 kg para o 
tratamento controle e 161,58 kg e 1,38 kg para o tratamento Aminofort, já o 
peso corporal final, peso de carcaça limpa e rendimento de carcaça não 
apresentaram diferença estatística. Portanto, a aplicação do suplemento de 
aminoácidos injetáveis em bovinos Nelore terminados em confinamento piorou 
o ganho de peso e ganho médio diário, mas não afetou o peso corporal final, 
peso de carcaça limpa e rendimento de carcaça.  
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 O rebanho mundial bovino possui cerca de 1,03 bilhões de cabeças 
(USDA, 2014), tendo 60% deste contingente dividido entre Índia, Brasil, China 
e Estados Unidos. O Mercosul, que é constituído por Brasil, Argentina, 
Paraguai, Uruguai e Venezuela possuem uma fatia importante do rebanho, 
tendo aproximadamente cerca de 25% do efetivo mundial (BORGES e 
MEZZADRI, 2008).  
 O Brasil detém o maior rebanho bovino comercial do mundo (USDA, 
2014), com 197.675.930 animais em 2015 (ANUALPEC, 2015). No entanto, 
apresenta baixos índices de produtividade e um dos fatores responsáveis seria 
o efeito da sazonalidade, cujo volume hídrico reduzido em determinadas 
regiões e épocas do ano proporciona menor produção de massa verde, 
pastagens com alto teor de fibra e baixo valor nutritivo (CAMPOS NETO et al., 
2004). Assim, a utilização de técnicas que possam aprimorar o desempenho 
dos animais torna-se fundamental. 
 A escassez de forragem ao longo do ano no território brasileiro e a 
constante demanda do alimento por parte dos animais faz com que novas 
formas de produção sejam estudadas. A suplementação é uma excelente 
estratégia para elevar a produtividade. Outrossim, o confinamento torna-se 
atrativo aos pecuaristas que buscam melhorar os indicies zootécnicos do 
rebanho ao longo do ano (MARTIN, 1999), bem como de manejar 
adequadamente a pastagem. 
 A produção de bovinos no sistema intensivo é relativamente nova 
quando comparado com o histórico da bovinocultura no país. O sistema de 
confinamento demanda maior investimento por animal e proporciona maior giro 
de capital, porém possibilita maior ganho de peso, melhor acabamento, maior 
precocidade ao abate e utiliza menor área por animal. No Brasil, em regiões 
onde a sazonalidade é bem definida, ou seja, possuem épocas de seca e 
chuva, o confinamento ocorre entre abril a dezembro, pois além de dificultar o 
manejo durante a época das águas, torna-se inviável economicamente 
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competir com o boi criado em pastagem, já que é no verão os maiores volumes 
de bois terminados no campo (PIRES, 2010). 
 A população mundial tende a aumentar anualmente e com ela a 
demanda de alimento. No ano de 2015, o consumo per capita de carne bovina 
no Brasil atingiu 39,4kg por habitante (ANUALPEC, 2015). A partir desses 
dados é possível inferir que a intensificação e a escolha de métodos de 
produção mais eficazes terão papel fundamental para atender o mercado 
consumidor. 
 Por conseguinte novas formas de intensificar o ganho de peso são 
desenvolvidas para atenuar a produção, uma vez que os índices produtivos no 
território brasileiro ainda são insatisfatórios. A utilização de anabolizantes na 
criação animal é discriminada por diversos países, inclusive no Brasil, por este 
motivo a busca por novas formas que maximizem a produção de carne bovina 
é justificada. Segundo Liter (1978), a utilização de solução de aminoácidos 
livres obtida por meio de hidrólise ácida enzimática de órgãos de origem 
bovina, para aplicação parenteral, é uma forma de intensificar essa produção, 
obtendo resultados satisfatórios no ganho de peso. A utilização de aminoácidos 
como suplemento alimentar tem com objetivo corrigir as deficiências 
nutricionais da alimentação animal assim como estimular o ganho de massa 



















2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 O objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho de bovinos da 
raça Nelore recebendo suplemento de aminoácidos injetáveis (Aminofort) 
terminados em confinamento. 
 
 
2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO 
 
 Avaliar o peso corporal inicial, peso corporal final, ganho de peso, ganho 
médio diário, peso da carcaça limpa e o rendimento de carcaça de bovinos da 
raça Nelore terminados em confinamento submetidos aos tratamentos controle 

























3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
3.1. Bovinocultura de corte brasileira 
 
 Desde a introdução dos animais no Brasil, em 1534, a pecuária era 
explorada em sistema extensivo de produção, tendo a obtenção de carne e 
leite como bonificação e não como objetivo principal. A partir dos anos de 1970 
a pecuária de corte passou a ter grande importância (MIELITZ NETTO, 1995), 
movimentando a economia de muitas cidades, principalmente aquelas que se 
localizam nos polos de produção. 
 O rebanho brasileiro iniciou com animais trazidos de outros países, os 
quais não possuíam qualidades satisfatórias para a produção de carne e leite. 
Com o intuito de melhorar a produtividade, houve a introdução da genética de 
raças zebuínas e europeias, tendo essa última se concentrado no sul do país 
(PIRES, 2010). A divisão das raças introduzidas no território brasileiro, entre as 
regiões, ocorreu por conta da maior adaptação dos animais ao clima, capaz de 
proporcionar melhores resultados de produção.  
 O rebanho zebuíno foi muito bem aceito nas regiões mais quentes do 
Brasil, uma vez que são mais adaptados ao ambiente. Segundo Santiago 
(1975), os animais Bos indicus melhoram os crioulos e possibilitam maior 
rusticidade aos bovinos europeus, permitindo criar e melhorar a produtividade 
em condições tropicais.  
 Grande parte dos bovinos de corte criados no Brasil é da raça Nelore ou 
anelorados, que passaram por um intenso melhoramento genético visando 
atingir resultados satisfatórios para a produção de carne (ACBN, 2015). A raça 
Nelore se adaptou muito bem a região centro oeste do Brasil, pois apresenta 
boa resistência a temperaturas elevadas, excelente capacidade de aproveitar 
alimentos grosseiros e maior rusticidade em comparação às raças europeias. 
 A pecuária de corte é uma atividade econômica muito importante em 
várias regiões do país e tem um papel fundamental no equilíbrio da balança 
comercial. Os sistemas de produção animal podem ser classificados em 
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extensivo, semi-intensivo e intensivo, predominando o sistema extensivo no 
território brasileiro (PIRES, 2010).  
 A produção de carne bovina no Brasil, segundo estimativa realizada pelo 
Anualpec (2015), fica em torno de 8.192.920 toneladas de carcaça. Esse 
resultado é oriundo dos sistemas de criação utilizados ao longo do território 
nacional. 
 Uma das explicações mais plausíveis a respeito da baixa produtividade 
do setor pecuário no território brasileiro, especificamente na bovinocultura de 
corte, é o alto grau de degradação das pastagens, causadas por falhas nos 
ajustes de taxa de lotação animal, ocasionando problemas no solo e 
comprometendo as plantas forrageiras. Outro fato que pode ser mencionado é 
a escassez de pastagens que ocorre em determinados locais ao longo do ano 
no país, comprometendo o ganho de peso e até mesmo a sua reprodução 
(BERCHIELLI et. al., 2011). 
 
3.2. Bovinocultura de corte do estado de Mato Grosso 
 
 A região Centro-oeste do território brasileiro se destaca quanto ao 
número de bovinos em seu rebanho, chegando a 63.544.214 animais, sendo 
que destes, 46,75% encontra-se no estado do Mato Grosso (ANUALPEC, 
2015). 
 O estado do Mato Grosso, com 141 municípios e área de 903.357 km², 
lidera a produção nacional de carne bovina in natura, seguido pelos estados de 
Mato Grosso do Sul, São Paulo e Goiás. Entretanto em termos de exportação, 
o estado de São Paulo lidera este ranking (IBGE, 2015). 
 A região Centro-oeste possui clima bem definido, tendo meses chuvosos 
e época da seca. Segundo Pires (2010), há maior concentração de animais 
terminados a pasto na estação das chuvas, uma vez que há grande 
disponibilidade de foragem e o seu custo de produção é menor quando 
comparado ao confinamento. 
 No ano de 2011, um levantamento realizado pela Associação Nacional 
dos Confinadores (ASSOCON, 2012), observou que o estado do Mato Grosso 
é o segundo a nível nacional em volume de rebanho e quantidades de 
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confinamentos, atingindo 26,39% e 139 respectivamente. Entretanto, no ano de 
2015, segundo dados e projeções realizadas pelo Anualpec (2015), o estado 
Mato-grossense possui o maior número de animais confinados em todo o 
território brasileiro, dispondo de 1.308.960 animais em sistema de 
confinamento. 
 
3.3. Sistema de confinamento 
  
 O sistema de confinamento bovino consiste em alocar os animais em 
piquetes ou currais com área restrita, tendo acesso a uma alimentação 
balanceada, dividida ao longo do dia e água a vontade. Usualmente, este 
sistema é utilizado na terminação dos bovinos, porém, outras fases do rebanho 
também poderão ingressar (CARDOSO, 1996). O sistema de confinamento tem 
como ideia principal oferecer uma dieta mais densa em energia e padronizar a 
ingestão do lote, refletindo-se diretamente no abate de animais mais jovens. O 
uso desta técnica possibilita maximizar a produção do rebanho obtendo 
maiores valores de ganho de peso e um melhor rendimento de carcaça quando 
comparado com animais a pasto. 
 De acordo com Burgüi (2001) o confinamento de bovinos pode ser visto 
como uma estratégia utilizada pelos pecuaristas para aumentar a produtividade 
juntamente com qualidade de seus produtos. O sistema intensivo possibilita o 
adiantamento de receitas, aceleração no giro de capital, redução da lotação de 
pastagens, aumento da escala de produção e da produtividade da propriedade 
e o abate de animais mais jovens. Todavia, a adoção do sistema de 
confinamento visando melhorar os índices zootécnicos da propriedade envolve 
diversos fatores, entre eles o potencial genético do rebanho e estratégias de 
alimentação que possam atender de forma correta as exigências dos animais. 
 A época de confinamento realizada no Brasil é diferente quando 
comparada a outros países que possuem essa prática de forma mais intensiva. 
No território brasileiro, principalmente nos estados que possuem o clima bem 
definido, ou seja, época seca e estação das chuvas, o confinamento é iniciado 
no mês de abril e terminado no mês de dezembro, pois é na época de 
escassez pluviométrica que há menor incidência de animais terminados a pasto 
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(PIRES, 2010). Isso ocorre por consequência das pastagens de baixo valor 
nutritivo com elevados níveis de matéria seca, prejudicando o ganho de peso 
dos animais submetidos ao pastejo. 
 No ano de 2011, o volume de gado no sistema intensivo brasileiro girava 
em torno de 3,4 milhões de cabeças, tendo como média 3.472 animais por 
confinamento. A região do Centro-Oeste concentrou a produção de animais 
sob o mesmo sistema em mais de 66% no mesmo ano e os quatro principais 
estados da pecuária no país (GO, MS, MT e SP) concentraram o volume de 
mais de 91% (ASSOCON, 2012). Por outro lado, no ano de 2015, o volume de 
gado confinado passou a ser de 4,75 milhões de cabeças, tendo os mesmos 
estados como lideres na criação em sistema intensivo (ANUALPEC, 2015). Por 
meio desses valores, é possível analisar que houve um forte aumento no 
número de animais em confinamento, o qual pode influenciar diretamente na 
quantidade e qualidade da carne produzida. 
 A terminação de bois inteiros tem como propósito aumentar o ganho de 
peso, uma vez que há maior facilidade em depositar músculo que animais 
castrados (PIRES, 2010), proporcionando melhor rendimento de carcaça e 
maior área de olho de lombo (AOL) do músculo Longissimus dorsi (MOLETTA 
et al., 2014). Entretanto, alguns frigoríficos restringem o abate de animais 
inteiros acima de 22 arrobas, classificando-os como touros. Segundo Vaz et al. 
(2001), animais inteiros apresentam carne mais escura, maior AOL  e menor 
marmorização. Desta maneira, entende-se que animais castrados são 
terminados mais facilmente, por conta da facilidade na deposição de gordura, 
porém apresenta menor rendimento de carcaça (RCA), uma vez que a AOL é 
inferior quando comparado aos animais inteiros. 
 
3.4. Raça Nelore 
 
 Em 1878, Manoel Ubelhart Lembgruder tomou conhecimento da raça 
Ongole indiano, uma raça originária da Índia que apresentava boas 
características produtivas. Nessa mesma época, havia a necessidade de 
melhoramento genético no rebanho brasileiro, sendo assim, importou-se um 
casal de Ongole indiano e, com o passar dos anos, a raça foi renomeada, 
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tornando-se Nelore. Em 1938, por consequência da grande distribuição da raça 
ao longo de todo território brasileiro, desenvolveu-se o Registro Genealógico, 
começando assim a definir as características raciais. O gado Nelore se adaptou 
muito bem ao clima tropical brasileiro, uma vez que possui capacidade de 
aproveitar melhor alimentos grosseiros quando comparada a raças europeias. 
Apresentam alta resistência natural a ectoparasitas e são mais resistentes ao 
calor. Os touros da raça Nelore possuem um forte instinto de proteção do seu 
harém e as fêmeas possuem boa habilidade materna e facilidade no parto, pois 
possuem boa angulosidade da garupa, boa abertura pélvica e principalmente 
por produzir bezerros pequenos (ACBN, 2015). 
 Os bovinos Nelore ou anelorado se encontram em todo o território 
brasileiro, representando mais de 80% do rebanho nacional. A raça possui alto 
rendimento de carcaça, precocidade, boa aceitação por parte do mercado 
consumidor e é muito bem valorizado no mercado de compra e venda de 
bovinos, sendo eles pequenos médios ou grandes produtores (ABCZ, 2015). 
 
3.5. Alimentos e alimentação 
 
 A maior parte da despesa operacional do sistema de confinamento é a 
alimentação do rebanho. Por esse motivo, a busca pela maior eficiência animal 
se torna prioridade, diminuindo os gastos e resultando em uma maior 
rentabilidade (SANTOS e MOSCARDINI, 2007). 
 O consumo de matéria seca é o principal fator limitante da ingestão de 
alimento por parte dos animais, influenciando seu desempenho, uma vez que 
irá regrar a absorção de nutrientes. Outro fator relevante é o comportamento 
alimentar dos bovinos, o qual pode influenciar positivamente na ingestão e 
posteriormente na absorção dos nutrientes (ARRIGONI et al., 2013). No 
sistema de confinamento, o que irá definir a ingestão de alimentos por parte 
dos animais será a relação volumoso e concentrado. 
 A ingestão de dietas com alto teor de volumoso é determinada por 
fatores físicos, como por exemplo, o enchimento ruminal e a taxa de 
passagem, já dietas ricas em alimentos concentrados tem seu consumo 
controlado pela demanda energética e por fatores metabólicos (NRC, 1996). A 
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relação volumoso e concentrado deve estar bem balanceada para que não 
prejudique o desempenho dos animais tanto por fatores físicos como por outros 
fatores. 
 Animais submetidos a dietas que contenham maiores níveis de 
concentrado, amido principalmente, o ambiente ruminal pode ser afetado, 
acarretando em menor desempenho do animal que não está adaptado 
(CERVIERI et al., 2009). Uma das formas para minimizar os problemas 
metabólicos é o uso de dietas de adaptação, que visam adaptar o ambiente 
ruminal por um determinado tempo até que os microrganismos estejam aptos a 
processar maiores níveis de carboidratos de alta fermentação. O uso de 
maiores concentrações de volumosos nas dietas de adaptação em comparação 
a dietas de terminação é pelo efeito tamponante que a saliva proporciona, pois 
alimentos volumosos incentivam maior mastigação, acarretando em maior 
produção de saliva, mantendo o pH ruminal estável e evitando distúrbios 
metabólicos. 
 A proteína tem grande destaque devido à amplitude das funções 
realizadas, participando desde a estrutura corporal até mecanismos de 
transporte e metabolismo (MARTIN, 1999). A obtenção de proteína na nutrição 
dos ruminantes pode ser de baixo custo quando em comparação com os 
monogástricos, pois produtos de origem sintética podem substituir parcialmente 
fontes de proteína verdadeira, a qual possui alto valor no mercado. 
 A soja é um dos principais alimentos proteicos de origem vegetal 
utilizados na alimentação animal. A escolha por esse grão vem do seu elevado 
teor de proteína, o qual varia entre 36% a 48%, alto conteúdo de lipídeos e 
possui elevados teores de aminoácidos essenciais, sendo uma excelente fonte 
de proteína e energia (SILVA, 2009). A principal forma de utilização da soja na 
alimentação animal é o farelo, porém o seu resíduo também é bastante 
empregado. O que irá decidir a maneira de fornecimento aos animais será a 
sua disponibilidade e preço no momento da compra. 
 O algodão tem grande importância na alimentação dos ruminantes, visto 
que seus derivados são empregados na sua alimentação como fonte principal 
de proteína. O caroço de algodão é bastante usado na nutrição dos animais, 
uma vez que possui bons níveis de proteína, energia e sua fibra é tão efetiva 
20 
 
quanto à de forragem (SILVA, 2009). Entretanto, o seu uso para animais de 
reprodução não é recomendado, pois apresenta elevados níveis de gossipol. 
Segundo Santos et al. (2003) este fator antinutricional tem efeito 
anticoncepcional em animais reprodutores e, por isso, alguns pesquisadores 
recomendam não utilizar derivados de algodão em dietas de reprodutores 
machos. O fornecimento de até 30mg de gossipol por quilo de peso vivo não 
causa efeitos negativos na qualidade e quantidade de sêmen. Já no caso das 
fêmeas, o consumo acima de 36mg de gossipol por quilo de peso vivo resulta 
na redução na qualidade e desenvolvimento embrionário. O fornecimento 
recomendado para bovinos em engorda é de 2,5 a 3,0 kg/cabeça/dia (SILVA, 
2009). Seu uso, assim como os derivados da soja, irá depender da 
disponibilidade e preço dos produtos. 
 A uréia é um produto sintético que tem como finalidade fornecer 
nitrogênio não protéico para os ruminantes, que quando ingerida, torna-se 
proteína microbiana e é metabolizada pelos animais. Segundo Owens & Zinn 
(1993), a uréia apresenta rápida liberação e se não utilizada nas concentrações 
adequadas pode ultrapassar a capacidade de uso dos microrganismos, 
causando toxidade aos animais devido à incapacidade de metabolização do 
fígado.  
 A uréia protegida foi desenvolvida com o intuito de diminuir a velocidade 
de conversão de ureia em amônia no rúmen, disponibilizando de forma mais 
lenta e diminuindo possíveis intoxicações (PINOS-RODRÍGUEZ et al., 2010). 
Segundo Camilo Junior (2014), a uréia protegida pode ser utilizada na 
substituição parcial de fontes de proteína verdadeira, como o farelo de soja, e 
substituição total da ureia convencional, não sofrendo alteração nas 
características zootécnicas desejadas, como rendimento de carcaça, 
espessura de gordura de acabamento e área de olho de lombo.  
 A energia é a base para qualquer ração e, quando não atendida, os 
outros ingredientes são afetados, ocasionando uma subutilização por parte do 
animal. Os ruminantes possuem uma capacidade de obter energia proveniente 
dos carboidratos complexos, como celulose e hemicelulose, devido ao 
ambiente ruminal e seus microrganismos. A inclusão de fibra na dieta é 
necessária, mas dependendo do nível de produção e a fase em que se 
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encontram os animais, alimentos energéticos devem ser introduzidos na sua 
alimentação (MARTIN, 1999).  
 A exigência de energia dos animais é subdividida para manutenção e 
produção, a primeira é fundamental para realizar processos fisiológicos, sendo 
denominado de metabolismo em jejum. As exigências para a produção são 
variáveis de acordo com a fase de produção que o animal se encontra, onde 
animais no período de crescimento depositam maior proporção de proteínas e 
minerais em comparação com os lipídeos, enquanto que na fase de 
acabamento a deposição de lipídeos aumenta (MARTIN, 1999). 
 O milho constitui o mais importante cereal produzido no território 
brasileiro, cuja demanda no mercado interno de rações é superior a 60%. Por 
ser a matéria prima mais utilizada na alimentação animal, seu uso fica em torno 
de 65% na formulação das rações, pois possui características desejáveis que 
facilitam o trabalho. O milho é rico em amido, ou seja, energia com alta 
digestibilidade, bons níveis de extrato etéreo e contém baixos níveis de fibra. 
Entretanto a sua utilização deve ser consorciada com outros alimentos, uma 
vez que o milho é pobre em proteína e têm baixos teores de lisina e triptofano. 
(SILVA, 2009).  
 O sorgo é o principal substituto do milho, isso se deve por consequência 
de apresentarem uma composição química semelhante quando colhido na 
época correta, ou seja, quando o grão apresentar umidade entre 17 a 14% com 
secagem artificial. Caso o produtor não possua este recurso, a colheita deve 
ser realizada quando a umidade baixar para 12 a 13% (EMBRAPA MILHO E 
SORGO, 2016). Sua utilização é realizada, principalmente, como meio de 
diminuir os gastos com a nutrição, dado que o sorgo é mais barato que o milho. 
O sorgo também é um bom material para a confecção de silagens, pois possui 
características que propiciam a fermentação láctica (MARTIN, 1999). Para a 
produção de silagem, o ponto ideal de colheita será quando a planta inteira 
apresentar pelo menos 30%de matéria seca (EMBRAPA MILHO E SORGO, 
2016). 
 Volumoso é todo o tipo de alimento que possui teor de fibra bruta acima 
de 20%. Os volumosos utilizados na alimentação de ruminantes são as 
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capineiras, forragens naturais ou conservadas e os resíduos de agroindústria 
(MARTIN, 1999).  
 A silagem é o resultado da fermentação anaeróbica, ou seja, 
fermentação sem a presença de oxigênio. Trata-se de um método de 
conservação dos nutrientes do material ensilado, devendo a qualidade e o valor 
nutritivo ao estágio de maturação da cultivar na época que foi colhida e ao 
processo fermentativo em que o silo se encontra. As cultivares que produzem 
maior quantidade de grãos em comparação com o volume de massa verde 
origina silagens com uma melhor digestibilidade (MARTIN, 1999). 
 Os minerais exercem função fundamental na parte estrutural dos órgãos 
e tecidos, além de participarem de várias reações enzimáticas no organismo 
dos animais (SILVA, 2009). Em situações de escassez mineral os animais são 
prejudicados, apresentando queda de produtividade e em casos extremos pode 
levar a morte. O núcleo de alto desempenho é um produto cujo propósito é 
suprir nutrientes, em sua maioria minerais, que estejam deficientes na dieta. É 
indicado tanto para animais a pasto como para animais em sistema de 
confinamento, garante melhor funcionamento ruminal, evita a ocorrência de 
acidose e melhora a conversão alimentar (PREMIX, 2016). 
 
3.6. Suplementação alimentar nos animais de criação 
 
 Os aminoácidos essenciais atendem as necessidades de mantença e de 
produção. Nos ruminantes a situação é mais complexa devido aos detalhes do 
metabolismo intermediário, as alterações que os alimentos sofrem durante a 
fermentação ruminal e as dificuldades de se conhecer os aminoácidos 
disponíveis para a absorção do duodeno (RODRIGUEZ, 1996). 
 Segundo Paulinho (1999), a ingestão de suplemento alimentar altera a 
quantidade de alimento consumido, estando correlacionado a quantidade e 
qualidade do alimento e o tipo de suplemento. Esse benefício pode ser 
empregado em animais que estejam submetidos a pastagens de baixa 
qualidade nutricional, acarretando em melhor aproveitamento das forragens. 
 A utilização de solução de aminoácidos livres obtida através de hidrólise 
ácida enzimática de órgãos de origem bovina, para aplicação parenteral, é uma 
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forma de intensificar a produção de carne, pois corrige as deficiências 
nutricionais da alimentação animal e estimula o ganho de massa muscular 
(LITER, 1978). A aplicação de aminoácidos livres obtidos de uma fonte externa 
é direcionada para a síntese protéica, não se misturando com os aminoácidos 
intracelulares provenientes do turnover de proteínas já existentes (BALDWIN 
et. al., 1994). O uso de aminoácidos injetáveis, administrado parenteralmente, 
proporciona a síntese de DNA, RNA e proliferação celular (PAFFENHOLZ e 
THEURE, 1980). 
 Aminofort é um estimulador natural do metabolismo hormonal anabólico 
capaz de proporcionar bons resultados de escore corporal e estimula e 
revitaliza a flora microbiana do animal. Dispõe em sua formulação 36% de 
peptídeos, 28% de aminoácidos e o restante do produto é vitaminas e minerais. 
Possui um mecanismo de ação de alta complexidade que age no metabolismo 
do animal, desenvolvendo atividade regeneradora fisiológica específica, sendo 
assim, parte constituinte dos mecanismos naturais responsáveis pela defesa e 
integridade do organismo (AMINOFORT, 2000). 
 A utilização de solução injetável de aminoácidos consorciado com sal 
mineral proteico-energético mostrou resultados satisfatórios de ganho de peso 
em novilhas da raça Nelore (CAMPOS NETO et al., 2004). Este resultado pode 
ser explicado pelo fato que o sal mineral proporciona um incremento na fauna e 
flora ruminal, como consequência gera uma melhora na digestibilidade das 
forragens, aumentando o volume de ácidos graxos de cadeia curta produzidos, 
sendo eles utilizados pelos ruminantes como fonte de energia (CAMPOS 
NETO, 1999). Paffenholz e Theurer (1980) relatam que a solução de 
aminoácidos injetáveis promove um acréscimo na retenção de nitrogênio e 
proporciona aumento na proliferação celular, o que influencia diretamente com 
o aumento do ganho de peso. 
 Gonçalves (2001) realizou um experimento com o intuito de avaliar a 
ação do revitalizador e estimulante orgânico, denominado comercialmente 
como Aminofort, em relação ao ganho de peso de bois castrados. Os 
resultados obtidos foram positivos ao uso do suplemento alegando ganhos 
superiores de 13,75kg em relação aos animais que não receberam a dose. Por 
outro lado, De Souza (2003) desenvolveu um estudo com o propósito de avaliar 
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o mesmo revitalizador em diferentes grupos genéticos, e, não observou 
acréscimo no ganho médio diário dos animais.  
Freitas (2011) observou o efeito do modificador orgânico no desempenho 
de animais sem raça definida submetidos a pastagens de inverno, e como 
resposta não obteve diferença estatística para ganho médio diário entre os 
animais testados. Vitorino (2005) também não identificou resultado favorável 
para o uso do suplemento de aminoácidos injetáveis associado a um probiótico 







4.1. Local e período experimental 
 
 O presente estudo foi conduzido na Fazenda Fonte, grupo arca S/A, 
situada no município de Tangará da Serra, no estado de Mato Grosso. O 
município está localizado a uma latitude 14° 37’ 10” sul e longitude 57° 29’ 09” 
oeste, com altitude média de 387 metros em relação ao nível do mar (IBGE, 
2015). O clima do município é bem definido, possuindo comportamento de 
precipitação com variação anual e mensal, constituindo duas estações bem 
definidas, uma seca, de maio a setembro, e outra chuvosa, de outubro a abril 
(DALLACORT et. al., 2011).   
 A propriedade possui uma área total de 6.867,59 ha, sendo 4.924,74 ha 
produtivos e o resto na forma de reserva legal e área de preservação 
permanente. A fazenda possui capacidade física para confinar 5.300 animais, 
porém o número de animais confinados na data do experimento era de 4.149.  
 O experimento iniciou em 09 de junho de 2015, quando os animais 
foram alocados nos currais de confinamento, e, encerrou em 05 de outubro de 







 Os animais foram inicialmente pesados e separados para formar lotes 
homogêneos, com o intuito de evitar a competição dentro dos currais. Utilizou-
se 487 bovinos Nelore inteiros com 24 meses de idade, divididos em 4 currais 
de confinamento. Os lotes utilizados no experimento foram nomeados de A6 
(117 animais), A7 (121 animais), A8 (123 animais) e A9 (126 animais) com 
peso corporal médio inicial de 386,11 kg, 383,70 kg, 395,65 kg e 384,79 kg, 
respectivamente. Os lotes A6 e A7 permaneceram 119 dias confinados, 
enquanto que os lotes A8 e A9 permaneceram por 113 dias. A tabela a seguir 
irá auxiliar a visualização do que foi feito no experimento. 
 
Tabela 1 – Número de animais e seus tratamentos juntamente com a média de 
peso e tempo de confinamento.   




A6 117 Aminofort 386,11 119 
A7 121 Aminofort 383,70 119 
A8 123 Aminofort 395,65 113 
A9 126 Controle 384,79 113 




 O experimento foi composto pelos tratamentos controle e Aminofort. Os 
lotes A6, A7 e A8 alocados no tratamento Aminofort, receberam uma aplicação 
de Cipertróide, Fortress 7 e 10 mL de Aminofort via intramuscular na região 
acima da escapula e 10 mL de Aminofort subcutânea no inicio do 
confinamento. O lote A9 recebeu doses do Cipertróide e Fortress 7 via 
intramuscular na região acima da escapula. A composição do revitalizador e 




Cipertróide é um medicamento a base de cipermetrina utilizado no controle 
das infestações por carrapatos e moscas em geral. Já o Fortress 7 é indicado 
para a prevenção contra doenças causadas por Clostridium chauvoei – 
septicum – novyi – sordellii – perfringens tipo C e D nos bovinos.  
 
Tabela 2 - Fórmula do produto Aminofort (níveis de garantia por 100 ml) 
Frasco A (240 ml) 
L- Ácido Glutâmico, mg  420,00 
L- Lisina Cloridrato, mg  1.000,00 
Acetil Metionina, mg  210,00 
L- Triptofano, mg  60,00 
L- Histidina Cloridrato, mg  210,00 
Hidrolisados de órgãos e glândulas, mg  5.000,00 
Sódio, mg  16,00 
Cobalto, mg  3,00 
Magnésio, mg  42,00 
Cobre, mg  15,00 
Manganês, mg  15,00 
Zinco, mg  8,00 
Ferro Dextrano, mg  10,00 
Água destilada, mL  100,00 
Frasco B (10 ml) 
Vitamina B1, mg  500,00 
Vitamina B6 (Cloridrato de Tiamina) , mg  500,00 
Niacina (Ácido Nicotinico) , MG  2200,00 
Água destilada (qsp) , mL  100,00 
Fonte: Embalagem do produto. 
 
4.4. Alimentação dos animais 
 
 Os animais receberam cinco diferentes dietas durante o confinamento 
(Tabela 3), devido à adaptação ao sistema intensivo de terminação, bem como 
devido às flutuações de preço dos insumos. A Dieta 1 (adaptação), dieta 2 
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(crescimento), dieta 3 (terminação l), dieta 4 (terminação II), dieta 5 (terminação 
llI) foram empregadas para todos os animais até o 14° dia, do 15° ao 39° dia, 
do 40° ao 61° dia, do 62° ao 90° dia e do 91° ao abate, respectivamente 
(Tabela 4). 
 
Tabela 3 - Ingredientes e composição das dietas de bovinos Nelore terminados 
em confinamento. 
 
Ingredientes Mistura (kg, % MN) Mistura (kg, % MS) % na MS 
Dieta 1 - Ração de Adaptação 
Silagem de sorgo  3.145,00 1.352,35   44,98 
Milho  1.374,00 1.209,12 40,22 
Farelo de soja  349,00 314,10 10,45 
Mistura mineral 109,00 107,91 3,59 
Uréia protegida 23,00 22,77 0,76 
 5.000,00 3.006,25 100,00 
Dieta 2 - Ração de Crescimento 
Silagem de sorgo  2.158,00    927,94   26,86 
Milho  2.269,00 1.996,72 57,79 
Farelo de soja  422,00 379,80 10,99 
Mistura mineral 129,00 127,71 3,70 
Uréia protegida 23,00      22,77 0,66 
 5.000,00 3.454,94 100,00 
Dieta 3 - Ração de Terminação I 
Silagem de sorgo  1.668,00    717,24   19,54 
Milho  2.902,00 2.553,76 69,57 
Farelo de soja  286,00 257,40 7,01 
Mistura mineral 133,00 131,67 3,59 
Uréia protegida   11,00 10,89 0,30 
 5.000,00 3.670,96 100,00 
Dieta 4 - Ração de Terminação II 
Silagem de sorgo 1.583,00    664,86   18,00 
Milho 2.851,00 2.508,88 67,93 
Farelo de soja    123,00    110,70 3,00 
Resíduo de soja    299,00    266,11 7,21 
Mistura mineral    133,00    131,67     3,57 
Uréia protegida      11,00      10,89 0,29 
 5.000,00 3.693,11 100,00 
Dieta 5 - Ração de Terminação III 
Silagem de sorgo 1.569,00    658,98   17,80 
Milho 2.962,50 2.607,00   70,43 
Farelo de Soja    107,00      96,30     2,60 
Caroço de Algodão    205,50    184,95     5,00 
Mistura mineral    133,50    132,17     3,57 
Uréia protegida      22,50      22,28     0,60 
 5.000,00 3.701,67 100,00 




 Os animais receberam três diferentes dietas de terminação (l, ll e lll) com 
ingredientes distintos devido à viabilidade econômica. A dieta de terminação l 
continha ingredientes como silagem de sorgo, milho e farelo de soja. Para a 
dieta de terminação ll adicionou-se o resíduo de soja, como propósito de 
reduzir a utilização do farelo de soja, o qual possuía maior valor de mercado. 
De maneira semelhante, para a dieta de terminação lll, retirou-se o resíduo de 
soja e acrescentou o caroço de algodão. 
 
Tabela 4 - Número de dias de utilização das diferentes dietas para bovinos 
Nelore terminados em confinamento. 
 
Tipo de ração 
Curral de confinamento 
6 e 7 8 e 9 
Dieta 1 - Adaptação 14 14 
Dieta 2 - Crescimento 25 25 
Dieta 3 – Terminação I 22 22 
Dieta 4 – Terminação II 29 29 
Dieta 5 - Terminação III 29 23 
Total de dias em confinamento 119 113 




 O curral de confinamento possuía área de 1.500 m² para 126 animais, 
ou seja, uma área de 11,9 m²/animal. Os currais foram construídos com cinco 
fios de arame liso e palanques de madeira. Possui uma linha de cocho de 
concreto de 50 metros de comprimento e bebedouro com capacidade para três 
mil litros. 
 O curral de manejo fica a 500 metros do confinamento, produzido com 
material de madeira e telha de amianto. Possui cinco divisórias de apartação, 
seringa e um tronco convencional da marca Beckhauser, sendo nesta 




 A fazenda possui fabrica de ração para suprir a demanda do 
confinamento. Os equipamentos utilizados na fabricação das dietas são um 
triturador e um misturador. A fábrica também serve como estoque, 
armazenando os alimentos de origem vegetal utilizados na ração, núcleo de 
alto desempenho e uréia protegida (Optigen). 
 A propriedade tem a sua disposição 5 silos com capacidade de 




 Os animais recriados em pasto foram conduzidos ao curral de manejo, 
os quais foram pesados, identificados, vacinados e separados em lotes 
homogêneos. 
 Todas as manhãs a leitura de cocho do confinamento era realizada com 
o propósito de verificar as sobras de ração. O escore de cocho era atribuído da 
seguinte maneira: 0 (aumentar 10%) a 2 (diminuir 10%). As sobras em seguida 
eram descartadas.  
 O arraçoamento foi realizado cinco vezes ao dia, sendo dois na parte da 
manhã (07:00 e 09:00 h) e três à tarde (13:00, 15:00 e 17:00 h). 
 A alimentação foi distribuída por um trator Massey Ferguson Dyna-6 
7350 acoplado a um misturador Casale Rotormix 150 profi com capacidade 
para 5.000 kg, equipada com balança eletrônica.  
Ao final do período de confinamento, os animais foram retirados dos currais 
de confinamento e conduzidos ao curral de manejo, os quais foram pesados e 
embarcados com destino ao abatedouro. 
 
4.7. Parâmetros avaliados 
 
4.7.1. Ganho de peso 
 
 Os animais foram pesados no momento que adentraram no 
confinamento e no instante em que saíram. Desse modo, o ganho de peso 
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(GP) foi calculado por meio da diferença do peso corporal final (PCf) com o 




4.7.2. Ganho médio diário 
 
 O ganho médio diário (GMD) será alcançado pela divisão do ganho de 







4.7.3. Rendimento de carcaça 
 
 Após os animais serem direcionados até o abatedouro da região, o 
frigorífico enviou o resumo de abate, também conhecido como romaneio, onde 
constam todas as informações necessárias para chegar ao cálculo do 
rendimento de carcaça de cada animal (RCA). O resultado pode ser 






4.8. Análise estatística  
 
Utilizou-se um modelo inteiramente casualizado com esquema fatorial 2x3 
(uso de aminofort x época de nascimento), de acordo com o seguinte modelo: 
Yij = μ + αi + βj + (αβ)ij + εij, onde: 
 
GP = PCf - PCi 
RCA =      
 
 
GMD =  
31 
 
Yij = valor observado do animal que recebeu o tratamento i e nasceu no 
período da seca j; 
μ = efeito geral da média; 
αi = efeito fixo do tratamento i; 
βj = efeito fixo da época de nascimento j; 
(αβ)ij = interação entre tratamento i e época de nascimento j; 
εij = erro aleatório do animal que recebeu o tratamento i e nasceu no período da 
seca j. 
 
Os dados foram analisados pelo modelo linear generalizado (GLM) do 
statistical analysis system (SAS), e, as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey a 5 % de significância.  
 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 O peso corporal inicial (PCi) dos animais no tratamento Aminofort foi 
superior (P<0,05) ao peso dos animais no tratamento controle. Os animais 
nascidos no início da seca entraram no confinamento ligeiramente mais 
pesados (P<0,05) que animais nascidos na seca e final da seca (Tabela 5).  
 
Tabela 5 – Desempenho de bovinos Nelore submetidos ao tratamento com 
Aminofort em diferentes épocas de nascimento. 
 
 Tratamento Nascimento - SECA1 SE 
 Controle  Aminofort  Inicio Meio Final  
n 126 361 197 207 83  
PCi 384,10 b 388,48 a 389,18 a 384,35 b 385,35 b 1,38 
PCf 554,22 a 550,07 a 547,96 a 551,91 a 556,57 a 3,87 
GP 170,12 a 161,58 b 158,77 b 167,56 a 171,21 a 3,71 
GMD     1,51 a     1,38 b     1,39 b       1,45 ab     1,49 a 0,03 
PCA 309,86 a 308,25 a 309,01 a 308,29 a 309,86 a 2,36 
RCA   55,92 a   56,05 a   56,41 a   55,87 b   55,67 b 0,22 
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PCi: peso corporal inicial - kg; PCf: peso corporal final - kg; GP: ganho de peso durante o 
confinamento - kg; GMD: ganho médio diário – kg/dia; PCA: peso de carcaça - kg; RCA: 
rendimento de carcaça - %; SE: erro padrão da media; P: valor de probabilidade. 
1
nascimento 
registrado no início (março, abril e maio); meio (junho, julho e agosto); final da seca (setembro 
e outubro). 
 
 Não houve diferença entre os tratamentos (P>0,05) para o peso corporal 
final, peso de carcaça limpa e rendimento de carcaça. Animais ligeiramente 
tardios, nascidos no início da seca, apresentaram melhor rendimento de 
carcaça (P<0,05) que animais nascidos durante e no final da seca (Tabela 5). 
 Animais do tratamento controle apresentaram maior (P<0,05) ganho de 
peso, 8,54 kg de vantagem durante o período de confinamento quando 
comparado aos animais do tratamento Aminofort, concomitantemente, os 
dados de ganho médio diário foi 130g/dia maior para o tratamento controle. 
Resultado semelhante foi encontrado por Souza (2003), que avaliou o 
desempenho de bovinos de diferentes grupos genéticos com a utilização do 
suplemento de aminoácidos injetáveis. Contudo, Campos Neto et al. (2004), 
observou uma resposta positiva no ganho de peso e ganho médio diário de 
bezerros a pasto durante a seca, onde avaliaram a interação nutricional do 
complexo de aminoácidos vitamínico mineral injetável (Aminofort) com sal 
mineral e sal mineral proteico-energético. 
 Outro estudo, realizado por Gonçalves (2001), mostra resultados 
favoráveis para o uso do suplemento injetável, na qual dois lotes foram 
testados com o intuito de verificar o aumento de ganho de peso dos animais 
em um período de 90 dias, tendo como resposta um incremento de 13,75kg em 
relação ao tratamento testemunha. Por outro lado, Freitas (2011), realizou um 
estudo onde comparou a influência do Aminofort sob o ganho médio diário em 
bovinos sem raça definida a pasto. Os animais foram divididos em dois 
tratamentos, o tratamento 1 recebeu aplicação do modificador orgânico e o 
tratamento 2 não recebeu a dosagem do suplemento. Os dois grupos foram 
dosados para controle de endo e ectoparasitas, e, em seguida, os animais 
foram direcionados as pastagens. Como resposta ao experimento, não houve 
resultado positivo para a aplicação deste suplemento, apresentando ganhos de 
0,999 kg para animais com modificador orgânico e 0,927 kg para o lote 
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testemunha. O Fator principal para esta resposta é que a utilização de novilhos 
com bom escore corporal e bom estado sanitário fez com que o modificador 
orgânico não apresentasse ganhos satisfatórios aos animais submetidos ao 
tratamento com Aminofort.  
Resultado esse também foi obtido por Vitorino (2005), onde foi analisado o 
desempenho de um probiótico oral associado à suplementação de aminoácidos 
injetáveis em bovinos de três diferentes grupos genéticos a pasto. O 
experimento foi composto por 3 tratamentos, sendo 2 tipos de promotores de 
crescimento e a testemunha. O método de aplicação do modificador orgânico 
seguiu as recomendações do fabricante, sendo 3 aplicações de 10 mL a cada 
30 dias. Contudo, os resultados foram insatisfatórios para ganho de peso. 
Segundo o autor, outros estudos deverão ser realizados para averiguar a 
efetividade da interação do suplemento de aminoácidos injetáveis com o 
probiótico oral.  
 No início do experimento, os animais do tratamento Aminofort foram 
submetidos a uma única aplicação de Aminofort, sendo 10 mL intramuscular e 
10 mL via subcutânea. Entretanto, de acordo com as instruções do fabricante, 
a dosagem recomendada para a fase em que os animais se encontravam era 
de três doses de 10 mL com intervalo de 30 dias entre elas (AMINOFORT, 
2000).  
 O PCi apontou diferença estatística (P<0,05) para os animais que 
nasceram no início do período da seca em relação aos demais. Este fator pode 
ser muito bem descrito pelo fato do animal ser mais velho, ou seja, esta há 
mais tempo pastejando. Biffaniet et. al. (1999) estudaram os possíveis efeitos 
de influência no crescimentode bezerros da raça Nelore ao ano e ao sobreano 
e observaram que o peso dos animais foram influenciados pela estação e ano 
de nascimento, sexo e a fazenda em que se encontravam. A estação de 
nascimento constituiu fonte de variação importante, pois os animais que 
nasceram na estação seca apresentaram pesos maiores que os nascidos na 
época das águas. Contudo, em um estudo realizado por Milagres et al. (1993), 
no qual foi analisado 536 pesos de animais Nelore aos 365 dias, verificaram 
que ano de nascimento, sexo, tipo de manejo e touro tiveram um efeito 
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significativo para o crescimento destes animais, não encontrando nenhuma 
relação com a estação de nascimento. 
 Por outro lado o GP mostrou que os animais mais novos, isto é, que 
nasceram no meio ou final da seca, ostentaram maiores ganhos de peso. O 
GMD apontou resultados inferiores para os animais que nasceram no inicio, 
entretanto iguais estatisticamente em relação aos que nasceram no meio. Já os 
bezerros nascidos no final da estiagem, seus valores são diferentes dos 
animais nascidos no inicio e iguais estatisticamente dos que nasceram no 
meio. Isso pode ter ocorrido por consequência de que os animais que 
nasceram no início da seca tiveram uma maior escassez de alimento ou 
alimentos de baixo valor nutritivo em relação aos demais. Entretanto, o RCA 
obtido pelos animais nascidos no inicio da época seca são diferentes 
estatisticamente (P < 0,05), mesmo que pouco dos restantes. Este fator pode 
ter ocorrido devido a um crescimento maior dos órgãos internos dos animais 
mais jovens ou uma produção de gordura interna superior, justificando então o 
maior ganho de peso, porém com um menor rendimento de carcaça.  
Não houveram diferenças significativas para os PCf e PCA em função da 





















 A aplicação do suplemento de aminoácidos injetáveis em bovinos Nelore 
terminados em confinamento piorou o ganho de peso e o ganho médio diário, 
mas não afetou o peso de carcaça e rendimento de carcaça. Entretanto, a 
utilização do produto neste experimento não seguiu a recomendação do 
fabricante, necessitando assim, mais estudos para averiguar a efetividade do 
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